
CURSO

PRIMEIRA RESPOSTA      
A EMERGÊNCIAS COM 
PRODUTOS PERIGOSOS



FORMAS DE 
IDENTIFICAÇÃO  
DE PRODUTOS 

PERIGOSOS



MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO

• Placas e etiquetas (rótulos de risco,

painéis de segurança, diamante de

risco, dentre outros);

• Fichas e documentos;

• Equipamentos de detecção e 

medição.

FORMAIS INFORMAIS

• Sinais e cores (tubulação em • Lugar da atividade; 

instalações fixas, cilindros);
• Tipo e formato dos

recipientes;

• Sentidos e imagens.
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MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO 

INFORMAIS
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MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO INFORMAIS



NBR 6493:2019 – EMPREGO DE CORES PARA 

IDENTIFICAÇÃO DE TUBULAÇÕES
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NBR 12176:2010 – CILINDROS PARA GASES –

IDENTIFICAÇÃO DO CONTEÚDO



CILINDROS PARA GASES – IDENTIFICAÇÃO DO CONTEÚDO

NBR 12176



NBR 12176



RÓTULO DE RISCO
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EMBALAGENS
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Número de Risco - É o número que indica a natureza e a 

intensidade do risco do produto;

Número ONU – Número de quatro algarismos na parte inferior

do painel de segurança.

PAINEL DE SEGURANÇA



• Esse número é constituído por dois ou três algarismos e se 

necessário a letra “X”;

• Quando for expressamente proibido o uso de água no produto

perigoso deve ser colocado a letra “X”, no início, antes do número

de identificação de risco.

•O número de identificação de risco permite determinar de imediato: 

O risco principal do produto = 1º algarismo.

Os riscos subsidiários = 2º e/ou 3º algarismos.

NÚMERO DE RISCO
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NÚMERO DE RISCO

Exemplos



2 Desprendimentos de gás devido à pressão ou reação química;

3   Inflamabilidade de líquidos (vapores) e gases ou líquidos sujeitos 

a auto-aquecimento;

4 - Inflamabilidade de sólidos ou sólidos sujeitos a auto-aquecimento; 

5- Efeito oxidante (intensifica o fogo);

6- Toxicidade ou risco de infecção; 

7- Radioatividade;

8- Corrosividade;

9 - Reatividade

X- Reação perigosa com água.

NÚMERO DE RISCO
CÓDIGOS DE IDENTIFICAÇÃO (1º DIGITO)



NÚMERO DE RISCO

CÓDIGOS DE IDENTIFICAÇÃO (2º E/OU 3º DÍGITO)

0 – Ausência do Risco Subsidiário

1 - Explosivo

2 Emana Gás

3 Inflamável

4 - Fundido

5 Oxidante

6 Toxico ou Infectante

7 Radioativo

8 Corrosivo

9 Reação espontânea violenta



Risco associado a uma substância pode ser adequadamente indicado

Repetição de um algarismo indica maior intensidade de um risco específico

Combinações especiais de algarismos: algumas possuem significados diferentes

CONSIDERAÇOES ESPECIAIS

30 – LÍQUIDO INFLAVÁVEL

33 – LÍQUIDO ALTAMENTE INFLAVÁVEL

333 – LÍQUIDO PIROFÓRICO

OBS: As seguintes combinações de algarismos têm contudo um significado especial: 

22, 323, 333, 362, 382, 423, 44, 446, 462, 482, 539, 606, 623, 642, 823, 842, 90 e 99.



Precedido da letra “X” significa que o produto reage

perigosamente com H20

Perigo de reação espontânea violenta, seja explosão,

desintegração, etc.. (- 9)

CONSIDERAÇOES ESPECIAIS

X323 – LÍQUIDO INFLAVÁVEL, REAGE PERIGOSAMENTE 

COM H20, DESPRENDENO GASES INFLAMÁVEIS

39 – LÍQUIDO INFLAMÁVEL QUE PODE PROVOCAR 

ESPONTANEAMENTE UMA VIOLENTA REAÇÃO



NÚMERO DA ONU

• O número ONU é um número de série determinado pela Organização das

Nações Unidas (ONU) para identificar produtos químicos e/ou que

oferecem perigo à vida;

• Ele é composto por quatro dígitos e fica na parte inferior do Painel de

Segurança);

• É como se fosse o “RG” de um produto perigoso.

• Pode haver designações coletivas quando o produto não é especificado.
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CARGAS - VEÍCULOS

Transporte de carga a granel com um único risco associado.
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CARGAS - VEÍCULOS

Transporte de carga a granel de mais de um produto com um único

risco associado.
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CARGAS - VEÍCULOS

Transporte de carga a granel de mais de um produto perigoso de

mesmo risco principal, na mesma unidade de transporte.
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CARGAS - VEÍCULOS

Transporte de carga a granel de mais de um produto perigoso de 

riscos principais diferentes, na mesma unidade de transporte.
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CARGAS - VEÍCULOS

Transporte de carga fracionada de um único produto perigoso, 

na mesma unidade de transporte.
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CARGAS - VEÍCULOS

Transporte de carga fracionada de um produto perigoso que 

apresente risco subsidiário.
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CARGAS - VEÍCULOS

Transporte de carga fracionada de mais de um produto perigoso de 

riscos principais diferentes, na mesma unidade de transporte.
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CARGAS - VEÍCULOS

Transporte de carga fracionada de mais de um produto perigoso 

de mesmo risco principal, na mesma unidade de transporte.
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CARGAS - VEÍCULOS

Combinação de veículos carga fracionada com um único produto

e um risco.
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CARGAS - VEÍCULOS

Combinação de veículos com carga fracionada de produtos

diferentes e um risco.
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CARGAS - VEÍCULOS

Combinação de veículos com carga fracionada de produtos 

diferentes e riscos diferentes.
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CARGAS - VEÍCULOS

Carga a granel, produtos e riscos diferentes.

32



CARGAS - VEÍCULOS

Carga a granel, produtos e riscos diferentes.
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CARGAS - VEÍCULOS

34

Carga a granel, vazio e contaminado.



CARGAS - VEÍCULOS

Carga a granel, vazio e descontaminado.
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FORMAS GEOMÉTRICAS DOS TANQUES E 

CONTÊINIRES

36



37



ESCANEAR PÁGINAS 25 E 26
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ISOCONTAINER PARA TRANSPORTE INTERMODAL
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CARRETA COM VASO DE PRESSÃO PARA 

TRANSPORTE DE GASES LIQUEFEITOS 

PRESSURIZADOS
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CARRETA COM TANQUE REFRIGERADO PARA 

TRANSPORTE DE CRIGÊNICOS DOTADO DE CAPELA

43



CARRETA REVESTIDA PARA TRANSPORTE DE 

ÁCIDOS
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CARRETA COM CONJUNTO FIXO DE GÁS 

HIDROGÊNIO COMPRIMIDO



CARRETA COMPATIRMENTADA DE AÇO CARBONO 

PARA TRANSPORTE DE COMBUSTÍVEIS
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CARRETA COM TANQUE EM AÇO INOX 

PARA TRANPORTE DE CORROSIVOS
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CONTENTORES INTERMEDIÁRIOS PARA GRANÉIS  

(IBCS) DE POLIETILENO PARA TRANSPORTE DE  

CORROSIVOS
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DIAMANTE DE HOMMEL
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INFLAMABILIDADE

4 - Gases inflamáveis, líquidos muito voláteis, 

materiais pirotécnicos

3 - Produtos que entram em ignição a

temperatura ambiente

2 - Produtos que entram em ignição quando 

aquecidos moderadamente

1 - Produtos que precisam ser aquecidos para

entrar em ignição

0 - Produtos que não queimam



PERIGO PARA A SÁUDE

4 - Letal

3 - Severamente perigoso

2 - Moderadamente perigoso 

1 - Levemente perigoso

0 - Não perigoso ou de risco mínimo



REATIVIDADE

4 - Capaz de detonação ou 

decomposição com explosão a 

temperatura ambiente;

3 - Capaz de detonação ou 

decomp. com explosão quando 

exposto a fonte de energia severa;

2 - Reação química violenta 

possível quando exposto a 

temperaturas e/ou pressões 

elevadas;

1 - Normalmente estável, porém 

pode se tornar instável quando 

aquecido;

0 - Normalmente estável.



RISCOS ESPECIAIS

OXY: Oxidante forte 

ACID: Ácido forte 

ALK: Alcalino forte

Radioativo

Evite o uso de água





SISTEMA GHS
SISTEMA HARMONIZADO GLOBALMENTE PARA A

CLASSIFICAÇÃO E ROTULAGEM DE PRODUTOS QUÍMICOS

• O GHS foi desenvolvido pelas Nações Unidas, como forma de estabelecer 

um acordo sobre os regulamentos e padrões químicos de diferentes países,

• Estabelece critérios harmonizados para classificar substâncias e compostos 

com relação aos perigos físicos, para a saúde e para o meio ambiente;

• Elementos harmonizados para informar dos perigos, com os requisitos sobre

a rotulagem, pictogramas e fichas de segurança;

• Necessidade de padronização da linguagem para exportação;

• Os critérios estabelecidos no GHS estão baseados no que descreve o

documento chamado LIVRO PÚRPURA.



ROTULAGEM PREVENTIVA - GHS

65

PICTOGRAMAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



IDENTIFICAÇÃO 

FLAGRAS / PÉROLAS



MUITO OBRIGADO
DOUGLAS MORAU BRIEL, MAJOR BM

Coordenador Estadual do P2R2-ES

douglas.briel@bombeiros.es.gov.br
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